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AGENDA E EVENTOS IMPORTANTES

QUARTA		  17 DE JUNHO

MANHÃ: Plantão no TCM

O vice-presidente Daniel Santos esteve presente no TCM, onde dialogou com 
autoridades e servidores sobre a pauta de reivindicações da Data Base de 
2026. Na ocasião, também acompanhou a Sessão Plenária do Tribunal.

TARDE: Reunião com vereadores

O presidente Miguel Lima e o vice-presidente Daniel Santos reuniram-se com 
vereadores da bancada do PSOL para defender a pauta de reivindicações dos 
servidores.

TARDE: Apresentação para novos servidores

Representantes do Sindilex e da Astcom apresentaram as entidades aos novos 
servidores do TCM, recentemente nomeados. Representando o Sindilex, 
participaram Miguel Lima, Daniel Santos e Marcos Alcyr. Pela Astcom, 
participaram Vera Carrion e Mariana Cury.

  QUINTA		  18 DE JUNHO

Reunião da Pública

O presidente Miguel Lima, o vice-presidente Daniel Santos, o secretário-
geral Marcos Alcyr e o diretor de Esportes, Eduardo Carrion, participaram da 
reunião da Pública Central do Servidor para tratar de pautas relacionadas ao 
setor público:



1. Provável votação do PL 1.893/2026; 
2. PEC 8/2025 – fim da escala 6x1; 
3. Regime Jurídico Único (RJU); 
4. Auxílio-nutrição para os aposentados; 
5. Congresso Extraordinário, em 20 de agosto de 2026.

15H30: Evento na Câmara Muncipal 

O presidente Miguel Lima e o diretor de Esportes, Eduardo Carrion, participaram 
da cerimônia de entrega do Diploma "Brigada de Incêndio 2026-2027", 
promovida pela CIPA da Câmara Municipal de São Paulo. A solenidade foi 
presidida pelo presidente do Legislativo paulistano, vereador Ricardo Teixeira. 

Também estiveram presentes o secretário-geral administrativo Pérsio Tadao, 
o presidente da CIPA, Alexandre Capelo, e o servidor brigadista Álfio.



Imagem: Miguel e o vereador Ricardo Teixeira

  SEXTA	      19 DE JUNHO

10H00: Reunião da CONACATE 

O presidente Miguel Lima, o vice-presidente Daniel Santos e o diretor de 
Esportes, Eduardo Carrion, participaram da reunião da Conacate, coordenada 
pelo presidente e diretor de Assuntos Intersindicais, Antonio Carlos Fernandes, 
na qual foi debatida a seguinte pauta:

 1. Ratificação da aprovação do ingresso como amicus curiae na ADPF 	
	    1068 e no Mandado de Segurança da ANASEG;
2. Ingresso como amicus curiae na ADI 7726, a pedido da ADPESP; e
3. Projeto de Lei nº 1.893.



SEGUNDA         22 DE JUNHO

MANHÃ: Visitas e conversas com servidores

O presidente Miguel Lima realizou visitas a setores da Câmara de São Paulo 
para tratar das demandas dos servidores.

18H00: Evento na Câmara Municipal

O presidente Miguel Lima participou da solenidade realizada no Plenário 1º 
de Maio em homenagem ao servidor Paulo Ildefonso (in memoriam), durante 
a qual foi concedida a Medalha do IV Centenário, comenda instituída pelo 
Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo.

 QUARTA         24 DE JUNHO

MANHÃ: Plantão no TCM

O presidente Miguel Lima e o vice-presidente Daniel Santos estiveram no 
Tribunal de Contas, onde conversaram com autoridades e dialogaram com 
servidores de diversos setores sobre as demandas dos servidores ativos e 
aposentados. O vice-presidente também acompanhou a Sessão Plenária do 
Tribunal.

Imagem: divulgação
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		    SINDICALISMO PELO BRASIL

Pública defende a PEC 6/24 em 
reunião com Guilherme Boulos

Na terça-feira, 23 de junho, a Pública Central do Servidor, representada 
pelo presidente José Gozze, esteve reunida em Brasília diretamente 
com o Ministro Chefe da Secretaria Geral da Presidência da República, 
Guilherme Boulos. O encontro, que dá sequência  às tratativas iniciadas 
no começo do mês com a equipe técnica, teve como objetivo dialogar 
sobre a PEC 6/2024 e a Lei Orgânica da Administração Tributária (LOAT).

A reunião também contou com a participação de diretores do Sinafresp, 
da Fenat e da Afresp. A Pública e suas filiadas buscam apoio do Governo 
para o avanço da PEC 6/2024, que visa o fim gradual da contribuição

 Foto: Ruy Castro (divulgação)

https://www.publica.org.br/noticias/publica-nacional/publica-busca-apoio-do-governo-pelo-fim-da-contribuicao-de-aposentados-e-pensionistas/
https://www.publica.org.br/noticias/publica-nacional/publica-busca-apoio-do-governo-pelo-fim-da-contribuicao-de-aposentados-e-pensionistas/


previdenciária de aposentados e pensionistas, e aprovação da LOAT, essencial 
para o fortalecimento institucional dos fiscos brasileiros.

Durante o diálogo, o presidente José Gozze reforçou a necessidade do Executivo 
assumir o protagonismo dessa matéria, eis que não se pode esperar que venha 
do Congresso a justiça no sentido de acabar com o desconto previdenciário 
abaixo do teto do INSS para os servidores.

Para formalizar o pleito, as entidades entregaram uma carta ao ministro 
detalhando o conteúdo da PEC 6/2024, que propõe uma transição progressiva, 
com redução anual de 10% da contribuição a partir dos 66 anos para homens 
e 63 para mulheres, até a extinção aos 75 anos. O documento também 
destaca a responsabilidade fiscal da proposta, cujo custo inicial é inferior a 
0,3% da Receita Corrente Líquida, com potencial de injetar até R$ 9 bilhões 
na economia.

O ministro Guilherme Boulos recebeu as demandas de forma positiva e se 
comprometeu a encaminhar os pleitos para avaliação e debate interno no 
Governo Federal.

	 										          Leia mais clicando aqui

Fonte: Pública Leia mais clicando aqui

https://www.publica.org.br/noticias/publica-nacional/publica-busca-apoio-do-governo-pelo-fim-da-contribuicao-de-aposentados-e-pensionistas
https://www.publica.org.br/noticias/publica-nacional/publica-defende-pec-62024-e-loat-em-reuniao-com-ministro-guilherme-boulos/
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	     LEGISLATIVO PELO BRASIL

Perguntas foram levantadas pelos parlamentares da Comissão Especial 
de Estudos (CEE) 

Na quarta-feira (24/06), a Comissão Especial de Estudos (CEE) instituída para 

analisar os tributos incidentes sobre as atividades desenvolvidas no Aeroporto 

Internacional de São Paulo/Guarulhos, administrado pela GRU Airport, 

reuniu-se para elaborar e consolidar os primeiros questionamentos que serão 

direcionados para a concessionária e outros órgãos, como secretarias da 

Prefeitura. 

Comissão de Estudos da Câmara de 
Guarulhos questiona a GRU e a Prefeitura

 Foto: Bruno Netto (divulgação)



Os vereadores sugeriram diversas perguntas relacionadas a tributos pagos 

pelo aeroporto, isenções tributárias, montante arrecado em impostos 

nos últimos 25 anos, serviços do aeroporto que geram impostos, possíveis 

débitos em aberto, descarte de resíduos gerados pelo aeroporto, estudos 

sobre ruídos causados pelas atividades aeroportuárias, entre outros pontos.  

Presidente da CEE, Romildo Santos (PSD) explicou que os questionamentos 

sugeridos serão compilados e enviados, por meio de ofício, para os órgãos 

pertinentes. Ele lembrou que, com o recesso parlamentar em julho, haverá 

tempo para as respostas chegarem antes da próxima reunião da CEE.  

O vereador afirmou que é possível a Comissão fazer diligências ao aeroporto 

e novos questionamentos depois de receber as informações solicitadas. 

“Podemos prorrogar a CEE por mais 30 dias. Ela se encerra por volta de 7 

de setembro. Se a gente perceber que não há tempo hábil e tiver subsídios 

para abrir uma CEI de investigação, protocolamos uma Comissão Especial 

de Inquérito com mais força e com mais elementos já constituídos”, disse.

Fonte: Portal da Câmara Municipal de Guarulhos
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Escola de Contas do TCE-RN promove 
último Encontro Regional com Gestores 
Públicos Municipais em Natal

A cidade de Natal sediará, nos dias 7 e 8 de julho, o sétimo e último Encontro 

Regional com Gestores Públicos Municipais de 2026, promovido pela Escola 

de Contas Professor Severino Lopes de Oliveira, do Tribunal de Contas do 

Estado do Rio Grande do Norte (TCE-RN). O evento será realizado na sede da 

OAB-RN, no bairro de Candelária, reunindo gestores, servidores públicos 

e agentes políticos de 29 municípios da região metropolitana e do Agreste 

Potiguar.

A iniciativa integra o programa de capacitação continuada do Tribunal 

de Contas e tem como objetivo orientar administradores públicos sobre 

temas essenciais à gestão municipal, contribuindo para a prevenção de falhas 

e irregularidades na aplicação dos recursos públicos e para o fortalecimento 

do controle externo.

Ao longo de 2026, os Encontros Regionais percorreram diversas regiões do 

estado, levando conhecimento técnico e orientações práticas a prefeitos, 

presidentes de câmaras municipais, vereadores, assessores e servidores 

públicos. A etapa de Natal encerra o ciclo deste ano, consolidando o 

compromisso do TCE com a educação para o controle e a melhoria da gestão 

pública municipal.

TRIBUNAIS DE CONTAS PELO BRASIL



Os encontros têm se consolidado como importantes espaços de diálogo entre 

o Tribunal de Contas e os jurisdicionados, promovendo a disseminação de 

boas práticas administrativas, o esclarecimento de dúvidas e a qualificação 

dos agentes públicos para uma gestão mais eficiente, transparente e alinhada 

às exigências legais.

CLIQUE AQUI PARA INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES DO EVENTO 

Fonte: Portal do TCE/RN

https://www.tce.rn.gov.br/EscolaContas/Inscricoes
https://www.tce.rn.gov.br/EscolaContas/Inscricoes
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Diversão ou Armadilha? Um estudo exploratório das 
Apostas Esportivas (Bets) entre Universitários Brasileiros 
sob a Lente da Teoria do Comportamento Planejado(TCP)

RESUMO

O  mercado  de  apostas esportivas  no Brasil(Bets)passou por  transformações 
significativas  nos  últimos cinco anos,  especialmente após a recente 
regulamentação que busca  trazer mais  segurança e  transparência  ao setor. 
A  legalização  das  apostas, sancionada coma Lei 14.790, em dezembro de 
2023, marca um novo capítulo, permitindo que  empresas operem tanto 
online quanto em estabelecimentos físicos. Essa mudança é crucial,  pois o  
Brasil,  com sua  paixão  pelo futebol  e  uma população  demais  de  214 
milhões de habitantes, apresenta um enorme potencial para o crescimento 
desse mercado, que já é avaliado em mais de R$ 100 bilhões, especialmente 
na população mais jovem. O presente artigo analisou os fatores que afetam a



intenção comportamental e as práticas de apostas  esportivas  entre  jovens  
brasileiros,  utilizando  a  Teoria  do  Comportamento Planejado (TCP) como 
plataforma teórica. Além disso, a pesquisa investigou como a gravidade 
do jogo problemático modera as relações entre os componentes da TCP, 
a intenção de apostar e o comportamento de apostas em esportes. Os 
dados foram coletados de 814 jovens universitários de quatro instituições 
diferentes no Brasil e foram analisados por meio de modelagem de equações 
estruturais com mínimos quadrados parciais (PLS-SEM) e análise multigrupo. 
Os resultados mostraram que a atitude em relação às apostas foi o fator 
mais influente nas intenções de apostar em esportes, seguida pelas normas 
subjetivas. A intenção comportamental  e o  controle percebido  também  
se mostraram preditores  significativos  do  comportamento  de  apostas.  
O  estudo  revelou  efeitos moderadores importantes da gravidade do jogo  
problemático, com normas subjetivas sendo mais impactantes entre os 
jovens com maior gravidade de problemas relacionados ao Transtorno do 
Jogo (TJ) e Jogo Problemático (JPR), enquanto a atitude se destacou como  
o  principal  preditor  entre  apostadores  recreativos.  O  artigo  também  
discute recomendações  para  programas  de  prevenção  e  tratamento  
voltados  para  apostas esportivas e jogos problemáticos, assuntos ainda 
negligenciados no Brasil.

INTRODUÇÃO

A história das casas de apostas esportivas no Brasil é marcada por um 
caminho de proibições e, mais recentemente, por um movimento em direção 
à regulamentação. Desde a década de 1940, quando as apostas esportivas 
foram proibidas no país, os apostadores se viram forçados a recorrer 
a plataformas internacionais, muitas vezes sem a proteção adequada. 
A  situação  começou  a  mudar  com  a  aprovação  da  Lei  13.756/2018,  
que legalizou as apostas esportivas de quota fixa. Essa legislação estabeleceu 
as bases para um mercado regulado, permitindo que empresas nacionais e 
internacionais operassem legalmente,  desde  que  cumprissem  as  normas  
estabelecidas  pelo  governo  federal. A expectativa é que essa regulamentação



traga mais segurança aos apostadores e aumente a arrecadação de impostos 
para o Estado.Com  a  crescente  popularidade  das  apostas  esportivas,  diversas  
casas internacionais começaram a se estabelecer no Brasil, oferecendo uma 
ampla gama de opções para os apostadores. As casas de apostas ouBetsse 
destacam pela variedade de esportes disponíveis e promoções atrativas, 
sobretudo, para o público mais jovem. Essas plataformas  não  apenas  
oferecem  apostas  em  eventos  esportivos  tradicionais,  como futebol e 
basquete, mas também em eSportse outros mercados emergentes. Apesar 
do apelo  e  da  popularidade  das  apostas,  os  efeitos  negativos  sobre  a  
saúde  mental  dos apostadores são preocupantes. Estima-se que cerca de 
2 milhões de brasileiros enfrentem problemas  relacionados  à  ludopatia,  
um  transtorno  caracterizado  pelo  impulso incontrolável  de  apostar,  
que  pode  resultar  em  perdas  financeirase  consequências psicológicas 
graves. A combinação do crescimento acelerado das apostas com a falta de 
SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está 
disponível em: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.10133

A regulamentação clara no Brasil levanta questões sobre a proteção dos 
consumidores e a necessidade  urgente  de  estratégias  para  mitigar  os  riscos  
associados  ao  jogo,  como Transtorno do Jogo (TJ) e Jogo Problemático. 
O Transtorno do Jogo (TJ)  é  considerado  atualmente  como  um  transtorno  
de dependência (DSM-5) por ter caraterísticas similares com transtornos 
deste tipo como os causados  por  uso  de  substâncias,  tendo  prejuízos  
para  a  vida  do indivíduo e  para  a sociedade  como  um  todo (Velásquez,  
2021). Dada a influência duradoura do jogo problemático e  o  aumento  do  
tamanho  da  indústria  de  apostas  esportivas no  Brasil, especialmente no 
ano de 2024, é fundamental entender o que influencia o comportamento de  
apostas  esportivas  de  indivíduos  em  idade  universitária,  especialmente  
dadas  as ramificações negativas pessoais, sociais, econômicas e de saúde 
do jogo problemático e de risco (Neighbors; Lostutter; Fossos& Walker, 
2007; Martin; Nelson; Gallucci& Lee,2018). Enquanto a maioria daqueles 
que jogam ou apostam em esportes participam de atividades de jogo 
para entretenimento leve e socialização, alguns se envolvem demais em 

https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.10133


atividades de jogo e se tornam viciados em jogo. De acordo com o National 
Council on Problem Gambling, organização americana sem fins lucrativos, 
fundada em 1972 e a mais antiga a tratar sobre questões de jogo nos Estados 
Unidos, o jogo problemático ou vício em jogo é definido como todos os padrões 
de comportamento de jogo que comprometem, interrompem ou prejudicam 
atividades pessoais, familiares ou vocacionais. Está bem  documentado  que  
o  jogo  problemático pode  causar  vários problemas  pessoais  e  sociais,  
incluindo  distúrbios  psicológicos,  estresse  de relacionamento, baixa 
autoestima e dificuldades financeiras (Larimer& Neighbors, 2003; Nowak, 
2018). O Brasil ainda não possui uma autoridade oficial e governamental 
que discuta assuntos relacionados às apostas esportivas ou vícios em jogos, 
como observamos em outros países. Por exemplo, o Serviço Nacional de 
Saúde do Reino Unido (NHS) descobriu, a partir da ‘Pesquisa de Saúde 
para a Inglaterra 2018, que o número de jogadores problemáticos ou 
patológicos registrados foi de 0,5%, mas até 4% (dos questionados) foram 
identificados como jogadores “em risco”, mais do que o dobro do número 
registrado em 2015 (NHS,2019).  Especialmente, as populações em idade 
universitária correm maior risco de jogo problemático. Por exemplo, um em 
cada quatro apresentou sinais de um problema de jogo entre homens entre 
18 e 24 anos (Cowlishaw, 2017). Uma meta-análise recente, baseada em 
72 estudos conduzidos entre 1987 e 2016 pesquisando 41.989 estudantes 
universitários em todo o mundo, revelou que 6,13% dos estudantes 
pesquisados eram prováveis jogadores patológicos, enquanto 10,23% eram 
jogadores problemáticos (Nowak, 2018).Para estudantes universitários nos 
EUA, apostar em esportes é uma atividade de jogo  bem  recebida  (por  
exemplo,  apostas  de  chave  do March Madness;  esportes  de fantasia 
diários, jogar basquete por dinheiro) devido à importância dos esportes na 
cultura americana. As ligas esportivas profissionais norte-americanas são a 
favor da legalização de apostas esportivas nos Estados Unidos.  Por exemplo, o 
comissário da National Basketball Association (NBA) afirmou que é inevitável 
enfrentar a expansão das apostas esportivas legalizadas nos EUA, e agora a 
liga planeja buscar um corte de 1% de todas as apostas esportivas (NCP, 2020). 



Cerca de 22 dos 50 estados dos EUA legalizaram ou estão planejando legalizar 
as apostas esportivas, incluindo apostas online.Assim, é plausível esperar 
que os estudantes universitários provavelmente serão expostos a um maior 
nível  de  chances  de  participar  de  várias  atividades  de  apostas esportivas 
e, consequentemente, alguns deles podem ficar viciados em apostas 
esportivas. Em países como o Reino Unido, onde as apostas esportivas 
foram estabelecidas há muito tempo, há mais problemas de jogo nos níveis 
individual e social, especialmente com atividades de jogo baseadas em 
esportes.  Por  exemplo,  de  acordo  com  a Gambling Commission no Reino 
Unido, 47% dos entrevistados com mais de 16 anos participaram de pelo 
menos uma forma de jogo a cada mês, enquanto as apostas esportivas eram a 
forma mais popular de atividades de jogo, como apostas esportivas em jogo, 
corridas de cavalos e bolões de futebol, para eles (Gambling Commission, 
2017).Portanto,  entender  o  que  influencia  o  comportamento  de  jogo  
esportivo  de estudantes  universitários  é  importante  para  agências  de  
saúde  pública  e  educação. Consequentemente, o estudo atual investigou o 
que prevê o comportamento de jogo esportivo de estudantes universitários 
usando a Teoria do Comportamento Planejado (TCP) (Ajzen, 1991). Mais 
especificamente, o estudo também comparou as diferenças entre jogadores 
recreativos e problemáticos.

Ahmed Sameer El Khatib, Pós-Doutor em Finanças pela FEA/USP e Pós-Doutor em 

Controladoria  e  Contabilidade  pela  FEA/USP. Professor Adjunto  de  Finanças  

da Universidade Federal de SãoPaulo (UNIFESP). 

SciELO - Scientific Electronic Library Online
R. Gen. Newton Estilac Leal, 932 -Quitaúna, Osasco -SP, 06190-170.

Telefone: (11) 3385-4296 . E-mail:ahmed.sameer@unifesp.br

Nota: Os artigos representam a opinião dos autores e não necessariamente a opinião    
           da Diretoria do Sindilex.

Fonte: SciELO - Scientific Electronic Library Online Leia mais clicando aqui

https://preprints.scielo.org/index.php/scielo/preprint/view/10133/version/10705


Fonte: Auditoria Cidadã da Dívida Leia mais clicando aqui

Aposentadoria somente aos 78 anos: 
‘mais um ataque’ do Banco Mundial 
contra o povo brasileiro
A manchete, pra lá de preocupante, está no artigo de autoria de Marcos 
Trombeta, oficial de justiça e diretor do Sintrajud, parceiro da Auditoria Cidadã 
da Dívida (ACD), nas mais diversas ações e campanhas.
Trombeta conta como o Banco Mundial tem atuado ‘nos bastidores’ com 
o objetivo de elevar a idade mínima de aposentadoria no Brasil. Com a 
mudança proposta, ficaria 72 anos para os homens e mulheres, com limite de 
implantação até 2040, e uma meta ainda mais cruel até 2060, elevando para 
78 anos de idade, para ambos os sexos.

Como prova deste absurdo, o autor aponta o link de um estudo de 54 páginas 
publicado pelo Banco Mundial sob o título “O Sistema Previdenciário 
Brasileiro sob a ótica da equidade”, que chega, acreditem, a afirmar que o 
sistema previdenciário brasileiro é ‘generoso’.

“O texto também propõe ataques às atuais regras previdenciárias para 
mulheres, professores e trabalhadores rurais, que deixariam de contar com 
regras diferenciadas para aposentadoria”, analisa Marcos Trombeta, e conclui:

“Se a vontade do Banco Mundial for formalizada nestes critérios, grande parte 
dos brasileiros estará condenada a não se aposentar e, consequentemente, 
mais exposta a enfrentar condições de miserabilidade durante a velhice”.

Vale destacar que, entre as propostas do Banco Mundial, segundo o 
documento, a ‘contribuição (na verdade, um confisco) que incide sobre 
as aposentadorias dos servidores públicos deveria ser aplicada sobre 
aposentadoria de todos os brasileiros”.

SINDILEX FIQUE POR DENTRO

https://auditoriacidada.org.br/conteudo/aposentadoria-somente-aos-78-anos-mais-um-ataque-do-banco-mundial-contra-o-povo-brasileiro/
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Inscreva-se aqui

https://escoladecontas.tcm.sp.gov.br/cursos/inscricoesabertas/89104
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ATENDIMENTO JURÍDICO

Atendimento: juridico@sindilex.org.br
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https://www.sindilex.org.br/comunicado-importante-nova-parceria-do-sindilex-com-a-total-pas/
https://www.sindilex.org.br/comunicado-importante-nova-parceria-do-sindilex-com-a-total-pas/
https://cloud.info.totalpass.com.br/aplicativo-totalpass


(11) 3104.1023         (11) 96607.9578 sindilex@sindilex.org.br

PAINEL DE AÇÕES JUDICIAIS EM ANDAMENTO

O Sindilex impetrou várias ações coletivas e individuais, visando defender 

os interesses dos servidores da categoria. 

Para mais detalhes, veja o resumo e acompanhe o status atualizado 
das ações clicando aqui

Este foi o boletim Sindilex Fique por Dentro, com as 

principais atualizações e informações da categoria. 

Continue acompanhando nossos canais e participe 

ativamente da vida sindical. Envie suas perguntas, 

sugestões e contribuições e ajude a fortalecer um 

Sindilex cada vez mais representativo. Sua participação 

faz a diferença. Aguardamos o seu contato!

Ousar lutar, ousar vencer.

SINDILEX FIQUE POR DENTRO

Visite nosso site www.sindilex.org.br e saiba mais

https://www.sindilex.org.br/juridico/
https://www.sindilex.org.br/juridico/

	AGENDA E EVENTOS IMPORTANTES 

